




































































RESOLUÇÃO:
A alternativa a contempla os principais argumentos
utilizados para justificar a construção de Brasília.
Naturalmente não entram em questão, numa prova oficial
como o ENEM, acusações feitas na época pelos
oposicionistas, a respeito de gastos abusivos, desvio de
verbas e se tratar de um “projeto faraônico” incompatível
com a realidade brasileira.
Resposta: A

TEXTO 1

Parlamentares da base aliada e da oposição se
posicionaram contra a revogação da Lei da Anistia,
prevista na terceira versão do Programa Nacional de
Direitos Humanos (PNDH-3), que cria a "Comissão da
Verdade" para investigar torturas e desaparecimentos no
regime militar. A proposta da Secretaria Nacional de
Direitos Humanos provocou uma crise na área militar na
véspera do Natal. O presidente Lula contornou
momentaneamente a crise, com a promessa de que o
texto do programa será alterado.

(O Estado de S. Paulo, 31/12/2009.)

TEXTO 2

O general Reynaldo Bignone, último presi dente da
ditadura militar argentina (1976-83), foi condenado ontem
a 25 anos de prisão pelo sequestro de 29 pessoas e 38
casos de tortura. A Justiça argentina determi nou ainda
que o general não poderá aproveitar o benefício de prisão
domiciliar e terá de ficar confinado em uma penitenciária
comum.

Para lembrar:

Em 24 de março de 1976, um golpe militar depôs a
presidente Isabelita Perón. A ditadura que se instaurou é
considerada a mais sanguinária na história da América
do Sul e teria deixado um saldo de 30 mil civis
assassinados. Também foram sequestrados 500 bebês,
dos quais até agora somente 101 recuperaram sua
identidade verdadeira.

(Folha de S. Paulo, 22/4/2010)

Com base na leitura dos textos anteriores, pode-se
entender que
a) A esquerda radical, tanto no Brasil como na Argentina,

violou os direitos humanos durante o período das
ditaduras militares; na Argentina, os envolvidos nessas
ações tem sido condenados. No Brasil, porém, houve
uma anistia geral.

b) As ditaduras militares implantadas no Brasil e na
Argentina tinham orientação marxista e perseguiram
duramente a oposição armada conservadora; por
isso, generais argentinos têm sido punidos, o que não
ocorreu no Brasil após a redemocratização.

c) Brasil e Argentina passaram por ditaduras militares
conservadoras que violaram os direitos humanos;
mas, após a redemocratização, os dois países ado -
taram posições distintas em relação aos envolvidos
naqueles acontecimentos.

d) As esquerdas foram violentamente reprimidas pelas
ditaduras militares brasileira e argentina; hoje no
poder, membros dos antigos grupos guerrilheiros,
como Lula e Cristina Kirchner, praticam o revanchismo
contra seus antigos opressores.

e) Os governos do Brasil e Argentina têm investigado as
violações dos direitos humanos prati cadas pelos
governos militares anteriores; todavia, os envolvidos
naqueles atos não estão sendo punidos, pois contam
com a proteção das Forças Armadas.

RESOLUÇÃO:
No Brasil, a Lei da Anistia de 1979 eliminou a punibilidade
dos envolvidos  na prática de “crimes políticos e conexos”
— o que incluía os agentes do Estado ligados à repressão.
Na Argentina, a Lei do Ponto Final, aprovada no governo de
Carlos Menem e que ia no mesmo sentido, foi revogado,
abrindo caminho para a punição de militares acusados de
crimes contra os direitos humanos.
Resposta: C

Alguns historiadores afirmam que a História teve início
quando a humanidade inventou a escrita. Nessa
perspectiva, o período anterior à criação da escrita é
denominado Pré-História. Sobre esse assunto, assinale a
alternativa correta.
a) A História e a Pré-História só podem se diferenciar

pela existência ou não da escrita; os que não concor -
dam com esse critério estão presos a uma visão
teológica da História.

b) A afirmação contida no enunciado não é contestada
pelos historiadores, pois todas as culturas tendem a
evoluir para um sistema de escrita.

c) Os historiadores que defendem a escrita como único
diferencial entre a História e a Pré-História reafir mam
o elitismo da tradição historiográfica.

d) A escrita não pode ser vista como critério para distin -
guir a História da Pré-História, pois os aspectos econô -
micos constituem um critério de diferenciação mais
acurado.

e) Os únicos historiadores que defendem a escrita como
critério de diferenciação entre a História e a Pré-
História são os franceses, devido à influência da
filosofia iluminista.

RESOLUÇÃO:
Nos dias de hoje, os historiadores consideram que ganhos
tecnológicos como o surgimento da agricultura, a invenção
do arado, o uso dos metais e a urbanização, bem como a
evolução das sociedades, são tão ou mais importantes que
a escrita para diferenciar a História da Pré-História.
Resposta: C
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Assim, quando o batel* chegou à foz do rio, estavam
até 18 ou 20 homens, pardos, todos nus (...) Não fazem
o menor caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas;
e nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto (...).
Parece-me gente de tanta inocência que, se os
entendessemos e eles a nós, seriam logo cristãos, porque
não têm nem atendem a nenhuma crença.

*pequeno barco.

(Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500, trechos selecio nados,
In: VALENTE, José Augusto Vaz (Org). A certidão de Nascimento do

Brasil: a carta de Pero Vaz de Caminha. São Paulo: 
Museu Paulista da USP, 1975. p. 1 V - 13 V.)

O texto acima descreve o encontro dos primeiros
habitantes do Brasil com os colonizadores europeus. A
esse respeito, é correto afirmar que
a) o europeu aceitava que o indígena conservasse sua

própria religião.
b) o europeu considerava-se culturalmente superior ao

indígena.
c) a cultura indígena e a europeia se assemelha vam,

sobretudo quanto à moral.
d) o primeiro encontro entre as culturas indígena e

europeia resultou em hostilidade recíproca.
e) a cordialidade do primeiro encontro marcou as rela -

ções entre europeus e índios durante toda a fase
colonial.

RESOLUÇÃO:
A descrição do escrivão Pero Vaz de Caminha está impreg -
nada de valores culturais europeus cristãos, considerados
por ele como superiores a quaisquer outros (etnocentrismo
europeu).
Resposta: B

Não há quem não tenha ouvido falar dos bandei -
rantes: ensina-se sobre eles nas escolas, e a maioria dos
manuais didáticos traz a representação de algum deles
(...) As crianças aprendem, quando leem esses livros, que
“os bandeirantes alargaram as fronteiras de nosso país”.
Não resta dúvida para elas: foram heróis. É a mesma
imagem que têm os adultos com igual formação (...) O
bandeirismo iniciou-se na América Portuguesa no final do
século XVI  (...) Enquanto as populações de outras
partes da colônia dedicavam-se a tarefas diversas,
capturar indígenas na selva tornou-se especialidade
paulista. A explicação mais aceita para isso é que,
enquanto as capitanias do Nordeste se desenvolviam a
atividade canavieira e recebiam escravos africanos, a
capitania de São Vicente ficara à parte desse projeto (...).

Em fins do século XIX e princípio do seguinte, período
de nacionalismo e regionalismos exacerbados, criou-se
em São Paulo toda uma lenda dourada sobre os

bandeirantes. Desconsiderou-se o caráter violento do
bandeirismo e enalteceu-se a miscigenação populacio nal
dele resultante.

(Madalena Marques Dias. “Imaginário e realidade no retrato dos
bandeirantes.” Revista História Viva, n.° 23, p. 90-95.)

Levando em consideração o texto acima, podemos
afirmar sobre o bandeirismo que
a) a imagem do traficante de escravos foi uma lenda

construída em fins do século XIX.
b) foi obra de um conjunto de heróis que serviram à

Coroa Portuguesa e civilizaram as terras por eles
conquistadas.

c) os bandeirantes, ao investir na atividade canavieira,
contribuíram para expandir as fronteiras do Brasil.

d) capturar indígenas e comercializá-los tornou-se uma
importante atividade econômica dos paulistas.

e) o apresamento de índios foi uma atividade irrelevante,
quando comparada com a prospecção de minérios.

RESOLUÇÃO: 
O texto faz referência à primeira fase do bandeirismo
paulista, voltada para a captura de índios a serem vendidos
como escravos. No trecho transcrito, não há referências ao
bandeirismo minerador nem ao sertanismo de contrato.
Obs.: A mitificação do bandeirismo nasceu  em São Paulo,
durante a Revolução Constitucionalista de 1932, quando a
figura do bandeirante ganhou contornos heroicos e um
aspecto marcial, com o objetivo de simbolizar o povo
paulista.
Resposta: D

A Festa do Divino foi instituída em Portugal nos
primeiros anos do século XIV pela rainha D. Isabel,
mulher de D. Dinis, quando construiu a Igreja do Espírito
Santo, em Alenquer. No Brasil, a festa popularizou-se
desde o século XVI e ainda é celebrada em diversos
estados brasileiros. Na preparação da festa, realiza-se
uma folia com a bandeira do Divino. Para arrecadar
fundos, são armados coretos, palanques e um trono para
o imperador do Divino.

(Internet: <www.terrabrasileira.net/folclore/
regioes/6ritos/divino.html>.)

De acordo com o texto acima sobre a Festa do Divino,
conclui-se que
a) foi criada no Brasil em homenagem à rainha D. Isabel

de Portugal.
b) é herança da cultura cristã europeia trazida pelos

colonizadores.
c) descaracterizou-se ao incorporar manifestações

folclóricas brasileiras.
d) servia para arrecadar fundos em benefício do

imperador de Portugal.
e) relembra as navegações portuguesas e o

Descobrimento do Brasil. 
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RESOLUÇÃO: 
A Festa do Divino (Espírito Santo) celebrada no Brasil
representa uma transposição cultural vinda de Portugal;
mantendo a sua essência ritualística, sofreu adaptações de
acordo com o lugar em que era celebrada.
Resposta: B

– Lei n.° 2.589, de 2002: Dispõe sobre a reserva de vagas
aos vestibulandos índios na Universidade Federal do
Mato Grosso do Sul.

– Lei n.° 4.151, de 2003: Institui nova disciplina sobre
sistemas de cotas para ingresso nas universidades
públicas estaduais e dá outras providências.

– Lei n.° 4.528 de 2005: Institui nos currículos do Ensino
Fundamental e Médio o ensino de História e Cultura
Afro-brasileiras.

Muitas vezes o Brasil é visto, aqui e no exterior, como um
país no qual as etnias convivem em harmonia, sobretudo
quando as imagens divulgadas mos tram o Carnaval ou
jogos de futebol. Com relação a esse tema, as leis acima
relacionadas, promulgadas nos últimos anos, indicam que
a) a ideia de convivência harmoniosa é verdadeira, mas

as leis referidas acabam suscitando preconceitos
contra as minorias étnicas.

b) há uma tendência a inibir o racismo, o qual está não
somente enraizado na sociedade mas também
amparado pela legislação vigente. 

c) os movimentos contra a discriminação e o precon ceito
têm avançado no Brasil; essa tendência vem sendo
refor çada pelas leis citadas.

d) o Brasil está entre os países com os menores índices
de violação dos direitos humanos, o que torna  des -
necessárias as referidas leis.

e) a igualdade jurídica, sem distinção de sexo, raça,
religião ou tendência política, existe no Brasil de fato
e de direito. 

RESOLUÇÃO:
A simples necessidade de leis como as mencionadas na
questão prova que não existe convivência harmoniosa entre
as diversas etnias que contribuíram para a formação social
do Brasil.
Resposta: C

No Brasil, os escravos foram os ombros, as costas e
as pernas que fizeram andar a Colônia e, mais tarde, o
Império. Foram o ventre que gerou uma imensa
população mestiça e o seio que amamentou os filhos dos
senhores. Deixaram uma herança profunda: em 500 anos
de História, o Brasil teve três séculos e meio de regime
escravista, contra apenas um e meio de trabalho livre.

(BUENO, Eduardo. Brasil: uma história. 2.ª ed. 
São Paulo: Ática, 2003, p. 118-119.)

Com base no fragmento transcrito, é correto afirmar que
a) o Brasil é fruto de um processo de exploração e

miscigenação relacionado com a escravização de
africanos.

b) a cultura africana enraizou-se na Colônia Brasileira e
tornou-se padrão dominante a partir do século XVII.

c) o negro, em 150 anos de trabalho livre, ascendeu
socialmente, anulando os efeitos da escravidão.

d) o Brasil adquiriu status de nação desenvolvida graças
ao sacrifício dos indígenas e africanos escravizados.

e) o trabalho livre de índios e negros foi amplamente
utilizado nos Períodos Colonial e Imperial da História
do Brasil.

RESOLUÇÃO:
O texto valoriza a participação dos africanos e seus
descendentes em diversas áreas do desenvolvimento do
Brasil. Durante os Períodos Colonial e Imperial, os escravos
de origem africana constituiram a força de trabalho que
sustentou a economia do País.
Resposta: A

Analise a noção de tempo contida nos versos abaixo:

Tempo dos pardais

Era uma vez
um tempo de pardais,
de verdes nos quintais,
faz muito tempo atrás,
quando ainda havia fadas.
.....................................................................
Havia frutos num pomar qualquer
de se tirar do pé,
no tempo em que os casais
podiam mais se namorar
nos lampiões de gás
sem os ladrões atrás,
tempo em que o medo se chamou jamais.

(Sivuca / Paulinho Tapajós, 1989).

Podemos dizer que os poetas, nos versos anteriores
trans critos, representaram a vivência do tempo,
destacando
a) a percepção do tempo como mercadoria.
b) a utilização do tempo como controle social.
c) a qualidade de vida da sociedade de antigamente.
d) o uso dos elementos da Natureza e dos processos

subjetivos.
e)  a importância da modernidade e da contempo -

raneidade.

RESOLUÇÃO: 
Sivuca e Paulinho Tapajós apresentam uma crítica velada
ao presente quando, comparando-o com o tempo que já se
foi, constatam que as condições de vida pioraram,
evidenciando um saudosismo nostálgico.
Resposta: C
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...se Vossa Alteza não socorrer a essas capitanias e
costas do Brasil, ainda que nós percamos a vida e
fazendas, Vossa Alteza perderá o Brasil. 

(Carta de 1548, enviada ao rei de Portugal 
pelo capitão Luís de Góis, da capitania de São Vicente)

O fragmento acima
a) mostra que São Paulo e São Vicente foram as únicas

capitanias que não conseguiram prosperar.
b) alerta à Coroa Portuguesa para que mude com urgên -

cia sua política, a fim de não perder a Colônia
Brasileira.

c) revela divergências com outros donatários e tenta
convencer o rei a não enviar auxílio às capitanias rivais.

d) exagera os riscos de invasão do território brasileiro,
pois não havia interesse de estrangeiros em explorá-lo.

e) comprova a incapacidade dos portugueses em
explorar economicamente as áreas coloniais. 

RESOLUÇÃO: 
Interpretação de texto. O sistema de capitanias hereditá rias,
implantado no Brasil em 1534, não surtira os resultados
esperados pela Coroa. O abandono em que se encontrava a
maioria das capitanias, a fragilidade de outras e o risco de
fixação francesa na Colônia explicam o tom de urgência da
carta transcrita. No mesmo ano de 1548, o rei D. João III
criaria o governo-geral para o Brasil.
Resposta: B

O número considerável de alforrias, a existência de um
comércio ilícito, a grande quantidade de tributos e uma
forte inflação são alguns dos aspectos que caracterizaram
a) a sociedade colonial brasileira às vésperas da

Independência.
b) a economia paulista durante o século XVII.
c) Pernambuco na segunda metade do século XVI.
d) as missões jesuíticas do Norte.
e) a sociedade mineira do século XVIII.

RESOLUÇÃO: 
A mineração no século XVIII foi responsável pelo desenvol -
vimento econômico da Colônia, o que propi ciou o cresci -
mento do comércio interno – inclusive  paralelo ao comércio
regular. Houve também a compra de alforrias pelos próprios
escravos, graças à acumulação de ouro consentida por seus
senhores. O período foi igualmente marcado por uma forte
tributação, na qual avultava a cobrança da finta (quinto
calculado por estimativa) e da derrama. Além do mais, a falta
de certos gêneros elevou seus preços, gerando inflação.
Resposta: E

Eu, El-Rei D. João III, faço saber a vós, Tomé de
Sousa, fidalgo da minha Casa, que ordenei mandar fazer
nas terras do Brasil uma fortaleza e povoação grande e
forte na Baía de Todos os Santos (...) Tenho por bem
enviar-vos por governador das ditas terras do Brasil.

(Regimento de Tomé de Sousa, 1549)

As determinações do rei de Portugal estavam relacio -
nadas com
a) a necessidade de povoar e colonizar o Brasil, para

compensar a perda das demais colônias agrícolas
portuguesas do Oriente e da África. 

b) os planos de defesa militar do Império Ultramarino
Português, para garantir as rotas comerciais da Índia,
Insulíndia, China e Japão. 

c) um projeto que abrangia conjuntamente a explo ração
agrícola, a colonização e a defesa do território,
ameaçado pelos franceses. 

d) os projetos administrativos da nobreza palaciana,
visando à criação de feitorias e fortes que atraíssem
missionários e militares ao Brasil. 

e) o plano de inserir o Brasil no processo de colonização
escravista, semelhante ao desenvolvido na  África e
no Oriente.

RESOLUÇÃO: 
O estabelecimento do Governo-Geral em Salvador (1549)
está ligado à necessidade de consolidar a colonização
portuguesa e incentivar a produção agrícola no Brasil.
Dessa forma, estaria garantida a posse do território,
ameaçada pela presença francesa no litoral e pelo fracasso
do sistema de capitanias hereditárias.
Resposta: C
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